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Abordagem morfoestrutural em Geomorfologia. O controle litológico e o controle climático em Geomorfologia. Geomorfologia fluvial.

Geomorfologia costeira. Geomorfologia carstica. Levantamento em campo e laboratório.

I. Objetivos
1.Desenvolver com os alunos um processo de reflexão do conhecimento teórico dos mecanismos e processos geomorfológicos nas mais

diferentes escalas.

2.Estabelecer as bases para a compreensão da importância dos conhecimentos geomorfológicos para a Geografia.

3.Estabelecer os fundamentos da geomorfologia estrutural e da geomorfologia climática.

4.      Construir com os alunos uma abordagem prática – em campo e em laboratório para aplicação e aprofundamento dos conhecimentos

teóricos

II. Programa
1.Segmento introdutório.

a)Aspectos epistemológicos da Geomorfologia;

2.Processos endógenos na formação do relevo.

a)Geodinâmica interna;

c)tectônica global e principais formas de relevo

d)tectônica e formas estruturais.

e)      Controle climático

3.Geomorfologia Fluvial e costeira.

a.Fisiográfia fluvial;

b.processos fluviais;

c.perfil longitudinal dos rios e equilíbrio fluvial;

d.processos costeiros;

e.planície costeira;

f.praias

5.Geomorfologia Cárstica

6 .Trabalho e campo;

Os roteiros dos trabalhos de campo serão definidos ao longo das aulaa. As aulas de campo e laboratório podem compreender até 40

 do total de horas da disciplina.

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, leitura de textos, trabalhos em grupo e individuais, aulas prática em laboratório e

em campo. Aproximadamente 15

 das aulas podem ocorrer remotamente. Os alunos matriculados na disciplina deverão aprofundar os conhecimentos teóricos e práticos

através de textos e livros indicados pelo ministrante da disciplina.

IV. Formas de Avaliação
O processo de avaliação será implementado de forma continua através de :

Provas teóricas

Provas práticas

Atividades práticas

Trabalhos teóricos

Relatórios de atividades

Seminários de discussão
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